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Resumo
O estudo teve por objetivo analisar a percepção de professores sobre o primeiro ano do ensino fundamental nos seguintes aspectos: os objetivos, as atividades, os conteúdos e as habilidades a serem desenvolvidas, bem como as principais características e necessidades das crianças nessa etapa do desenvolvimento. Participaram do estudo 23 professoras (14 da rede pública e seis da rede privada), regentes de classe no primeiro ano do Ensino Fundamental, no município de Cascavel-PR As participantes responderam a um questionário com perguntas abertas e fechadas, o qual foi analisado quantitativamente e qualitativamente (a partir da técnica da análise temática). Constatou-se que não existe consenso sobre o que significa o primeiro ano, porém as professoras o diferenciam da antiga primeira série. Por sua vez, os objetivos, atividades e habilidades a serem desenvolvidas, encontram-se em consonância com a política nacional de educação. Os resultados das escolas públicas quando comparados aos das escolas particulares, diferenciam-se no tocante à preocupação das professoras das primeiras quanto à inclusão social e o ensino contextualizado.
Introdução

A aprovação da lei 11.274/2006, que visa à inclusão de crianças de seis anos no ensino fundamental, levantou importantes questões para debate. Dentre elas, estão o descompasso entre a política educacional e a prática pedagógica, bem como a falta de clareza sobre o que muda em relação à antiga primeira série. As mudanças legais que visam incluir a criança de seis anos no Ensino Fundamental (EF), têm por objetivo “oferecer maiores oportunidades de aprendizagem no período da escolarização obrigatória e assegurar que, ingressando mais cedo no sistema de ensino, as crianças prossigam nos estudos, alcançando maior nível de escolaridade” (Brasil, 2004, p. 14). 

No que se refere à implantação dessa política, alguns autores apontam para a falta de clareza sobre a prática pedagógica no primeiro ano (Pansini & Marin 2011; Nogueria & Peres, 2013). Outros, por sua vez, atentam para a submissão de crianças de seis anos a um regime de trabalho escolar incompatível com a faixa etária com práticas pedagógicas que não valorizam as tentativas de produção (Arelaro et al., 2011; Silva & Portilho, 2013). Por outro lado, algumas experiências trazem aspectos positivos na implantação dessa lei, o que indica que havendo de fato adequação da escola às necessidades da criança, torna-se possível incluir a criança de seis anos no ensino fundamental, sem prejuízo ao que é próprio da infância (Kishimoto et al., 2011). 
Considerando o exposto e tendo em vista identificar os efeitos da implantação da legislação no município de Cascavel-PR, essa pesquisa teve por objetivo analisar a concepção de professores sobre o primeiro ano do ensino fundamental de nove anos em relação aos seus objetivos, as atividades, os conteúdos e as habilidades a serem desenvolvidas.

Material e Métodos

Participaram do estudo 23 professoras regentes do primeiro ano do ensino fundamental de nove anos, sendo seis delas de escolas particulares e 14 da rede pública municipal de Cascavel, com média de idade de 35 anos (DP=5,97). No que se refere ao tempo de regência em turmas do primeiro ano, a mesma variou entre um e 18 anos (M= 3,9; DP= 3,86). As participantes responderam a um questionário semi-estruturado com perguntas fechadas relativas à caracterização da amostra e com perguntas abertas sobre o tema em estudo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da UNIOESTE sob o número 988.724, em 26/02/2015. 
A partir da listagem das escolas municipais e particulares de Cascavel-PR, organizou-se o roteiro de coleta de dados. O primeiro contato foi realizado com os diretores das escolas públicas, sendo que os oito primeiros questionários e Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram entregues diretamente na escola. Contudo, 28 questionários e TCLE foram entregues aos diretores durante uma reunião de Formação Continuada. Estipulou-se uma data para devolução dos questionários e TCLE preenchidos, diretamente na Secretaria Municipal de Educação (SEMED), quando retornaram nove questionários.

Em relação às escolas particulares, primeiramente contatou-se a direção de cada escola por telefone. Das 35 instituições, apenas seis aceitaram participar. As demais justificaram que a política da escola não permitia pesquisas em suas dependências e as demais não poderiam receber a pesquisadora por falta de tempo. Assim como nas escolas públicas, após a autorização dos diretores, foram entregues os questionários e TCLE aos professores, os quais foram devolvidos em data acordada entre pesquisador e participante.  


Os dados do questionário foram tabulados e a caracterização dos participantes foi analisada quantitativamente, a partir de análises de frequência, média e desvio padrão. As perguntas abertas foram analisadas pela técnica de análise temática que, para Bardin (1997), consiste em encontrar um núcleo de sentidos que compõe uma mensagem, cuja frequência de aparição ou ausência de determinada resposta podem ter um importante significado. 

Resultados e Discussão
A análise dos questionários resultou em uma categoria geral e oito subcategorias temáticas, definidas a priori, conforme Tabela 1. As respostas das professoras apontam para a não homogeneidade no que se refere à concepção destas a respeito do primeiro ano do ensino fundamental. Apesar de não apresentarem uma concepção clara, as respostas indicam que a maioria entende que há diferenças entre o primeiro ano e a pré-escola, e de modo geral, as participantes enfatizaram a alfabetização como um dos principais objetivos do primeiro ano. 

No que se refere às atividades desenvolvidas, para que os alunos atinjam os resultados esperados, as participantes enfatizaram o uso de atividades lúdicas. Quanto aos conteúdos considerados de maior relevância, estão o trabalho com a língua portuguesa e o ensino da matemática.

No tocante às habilidades que devem ser desenvolvidas nesse período, aponta-se para a leitura, escrita e oralidade, o raciocínio lógico matemático, coordenação motora e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores como a atenção, concentração e memorização. Os recursos mais citados são os jogos, seguidos pelos recursos audiovisuais, materiais manipuláveis e o uso da literatura.

Pensando na alfabetização e letramento das crianças, constatou-se que as escolas se organizam por meio de cronogramas e de acordo com os recursos viabilizados pelo município ou pela própria escola, disponibilizando projetos como o contraturno, para auxiliar os alunos que possuem dificuldades.

Conclusões
Em relação à concepção dos professores sobre o primeiro ano fundamental, não existe consenso. Quando comparadas escolas públicas e particulares, as participantes das primeiras referem nos objetivos do primeiro ano, a preocupação com a desigualdade social, assim como o desenvolvimento de atividades integradas ao cotidiano do aluno. Não há diferenças entre as escolas no que se refere aos recursos pedagógicos. 
Tabela 1: Categoria “O primeiro ano do ensino fundamental de nove anos”
	Subcategorias


	Participantes das Escolas públicas (Frequência das respostas)
	Participantes das Escolas Particulares (Frequências das respostas)

	Concepção sobre o primeiro ano
	Início do ciclo da alfabetização (11); Igual à antiga primeira série (1); Sistematização e assimilação de conteúdos (3); Supre uma necessidade social (1).


	Continuidade do pré-escolar (2); Difere da pré-escola na questão do currículo (1); Alfabetização mais cedo (2); Maior cobrança e responsabilidade do professor (1).

	Objetivos do primeiro ano
	Iniciação aos conteúdos (9); Variam conforme a instituição e os objetivos (1); Possibilitar a aprendizagem contribuindo para a diminuição da desigualdade social (1); Alfabetização mantendo o lúdico (1); Interação com o outro (1); Formação integral do aluno (1); Iniciação no saber historicamente acumulado pelo homem (2).
	Alfabetização e letramento (3); Lateralidade, tempo, espaço e socialização (1); Alfabetização, operações matemáticas (2); Desenvolver capacidades físicas, afetivas, cognitivas e éticas (1).



	Atividades
	Articular atividade de alfabetização num conjunto interdisciplinar e cotidiano do aluno (1); Atividades significativas para a criança e reflexivas (4); Observa-se o currículo (2); Atividades que desenvolvam a leitura, escrita, oralidade (3); Atividades lúdicas, contação de história e jogos, música (8); Sonorização; escrita, unidade fonológica, ditados (2); Utiliza-se objetos manipuláveis (material dourado, palitos, tampinhas) (3). 
	Atividades variadas com material manipulável e visual (1); Atividades lúdicas (2); Atividades de português e matemática (1); Atividades de pesquisa e com materiais manipuláveis (1); Associar a prática com a teoria (1). 

	Conteúdos
	Oralidade (3); função social da leitura e escrita (7); Fixação das letras e numerais (1); Observa-se o que está no currículo (3); Sonorização, linguagem, lateralidade e noções topológicas (1); Português e matemática (7); Todos os conteúdos são importantes e devem ser trabalhados interligados (2); Ritmo, fluência e entonação (1); Orientação (2); Ampliação do vocabulário (2); Conteúdos pragmáticos (1); Apropriação dos conteúdos, interpretação e argumentação (1); Cuidados com o corpo, higiene (1). 
	Todos são importantes (1); Socialização (1); Leitura e escrita (1); Coordenação motora (P2); Português e matemática (3); Oralidade (1).

	Habilidades a serem desenvolvidas
	Leitura e escrita (10); Oralidade (5); Matemática/ raciocínio lógico (9); Coordenação motora (10); Localização espacial e temporal (3); Bom convívio social (1); Memória, atenção concentração (6); Imagem e esquema corporal (1); Conhecer as cores (1).
	Coordenação motora (4); Noção de espaço/tempo (4); Autonomia (1); Leitura e escrita (3); Bom convívio social (3); Leitura, escrita e cálculos (1); Habilidades emocionais (1); Percepções auditivas e visuais (1).

	Recursos pedagógicos
	Recursos tecnológicos/ áudio visuais (14); Jogos (12) Uso da biblioteca/livros de literatura (9); Materiais manipuláveis (10); Observação do meio (1); Mediação constante do professor (1); Atendimento individual (1); Todos os recursos que a escola disponibiliza (1).
	Recursos áudio visuais (3); Escrita (1); Recursos tecnológicos (3); Jogos (3); Materiais manipuláveis (4); Cópia do quadro (1); Trabalho em grupo (1); Aula passeio (1); 

 

	Alfabetização, letramento e organização da escola
	Com auxilio e contra turno (1); Cronograma de hora atividade para o professor se organizar (3); A escola se organiza de acordo com os recursos viabilizados pelo município (1); Professores realizam estudos em grupo (2); Formação continuada (2); Aquisição de materiais (1); Atendimento de auxiliar da coordenação em sala de aula (1); Diálogo com a equipe pedagógica (1); Trocas de experiências entre professores (1); Encaminhamentos curriculares (1); Todas as ações são direcionadas para a alfabetização (P1); Planejamento e plano de aula (2); A escola prioriza a leitura e dá autonomia ao professor na realização de seu trabalho (1); A escola trabalha em consonância com o currículo municipal e o PPP da escola (1); Trabalha a alfabetização (1)
	De forma organizada (com ou sem cronograma) (3); Conhecimento do alfabeto (1); A escola dá todo o suporte (1); Planejamento (1); As salas possuem silabário, alfabeto, numerais, tela interativa (1). 

	Valores 
	São trabalhados e discutidos com os conteúdos (19); Trabalha pouco (1).
	É um dos objetivos apresentados pela escola (1); São trabalhados (5).


Nota. Elaborado pelas autoras.

Quanto ao processo de alfabetização e letramento, as escolas municipais se organizam de acordo com o que o município oferece e o professor tem autonomia. Já nas escolas particulares, é a escola quem dá o suporte. Ainda, pode-se perceber que a formação continuada aparece em apenas dois questionários, o que alerta para a perda de significado deste recurso, o qual pode não estar suprindo às necessidades e expectativas dos docentes.
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